
C. Aplicação prática da lei a
Giovanni Battista Montini
Nos anos 1970, o príncipe Scotersco, ao retornar de Roma a Paris, revelou que possuía provas
formais de que Montini era maçom. Ele foi assassinado naquela semana e seus documentos
desapareceram.

Winckler revelou que o sobrinho de Rampolla havia formado um grupo de cardeais que esperava
"ter sucesso com Montini onde Rampolla havia falhado" e que Montini era um agente dos judeus
(Winckler conseguiu se infiltrar nesse grupo de traidores porque erroneamente o consideravam um
marrano; testemunho em Latour, Loubier e Alexandre: Quem Ocupa a Cátedra de Pedro?,
Villegenon 1984, p. 61-62).

Montini adotou a teologia panteísta de Teilhard de Chardin, teologia que foi colocada no Índice sob
o Papa Pio XII. Montini, antes de sua (inválida) elevação ao (pseudo) pontificado soberano, fez
observações singulares em um discurso em Turim: "O homem moderno não chegará um dia, à
medida que seus estudos científicos progredirem e descobrirem leis e realidades ocultas por trás
do rosto silencioso da matéria, a ouvir a voz maravilhosa do espírito que pulsa nela [heresia
panteísta, popularizada na década de 1950 por Teilhard de Chardin]? Não será essa a religião do
futuro? Einstein ele mesmo vislumbrou a espontaneidade de uma religião do universo. Ou talvez
não seja essa, hoje, a minha religião?" (Documentation catholique 1960, páginas 764-765). Montini
assim deixou entrever que o panteísmo evolucionista já era sua religião pessoal. Não é
desinteressante notar que essa "religião do universo" inspirará o missal montiniano: "Bendito sejas,
Deus do universo". E quem é esse "Deus do universo"? A resposta a essa pergunta será fornecida
no capítulo 13...

O amigo e mentor de Montini foi o filósofo herege Jacques Maritain, falecido em 1973. Maritain
escreveu: "À cristandade medieval de tipo sacral e teocrático [...] deve suceder hoje uma nova
cristandade caracterizada [...] pela emancipação recíproca do temporal e do espiritual, e pelo
pluralismo religioso e cultural da cidade". Maritain é conhecido como o pai da liberdade religiosa do
Concílio Vaticano II. Ele foi antecipadamente condenado, por exemplo, por Leão XIII (encíclica
Longinqua oceani, 6 de janeiro de 1895).
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